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GRAU DE PARENTESCO E PERCEÇÕES SOBRE A INSTITUCIONALIZAÇÃO: 

IMPACTOS NA COESÃO E ADAPTABILIDADE FAMILIAR 

Jessica Caseiro Santos (Portugal)1; Manuel Alberto Morais Brás (Portugal)2; Eugenia 

Maria Garcia Jorge Anes (Portugal)2;  

1 - Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros; 2 - Escola Superior de 

Saúde & LiveWell Research Center, Polytechnic Institute of Bragança, Portugal.;  

Introdução: 

O processo de institucionalização do idoso é vivenciado de forma distinta conforme o 

grau de parentesco entre o idoso e o familiar cuidador. Essa relação pode influenciar 

perceções sobre a institucionalização e a manutenção dos vínculos afetivos. 

Objetivos: 

Analisar a relação entre o grau de parentesco e a perceção da coesão e 

adaptabilidade familiar no contexto de idosos institucionalizados. 

Metodologia: 

Metodologia quantitativa, descritivo-correlacional e transversal, com amostragem não 

probabilística por conveniência. Participaram 106 familiares de idosos 

institucionalizados em dois lares do norte de Portugal. Utilizaram-se um questionário 

sociodemográfico e a escala FACES II. O estudo respeitou os princípios éticos da 

Declaração de Helsínquia e da Convenção de Oviedo, com aprovação da comissão 

de ética do IPB. 

Resultados e Discussão: 

Participaram 57,5% mulheres e 42,5% homens. A maioria era composta por filhos(as) 

(67%). Estes apresentaram níveis superiores de coesão familiar (p = 0,02), frequência 

de visitas regulares e idas a casa. Cônjuges, embora mais próximos no vínculo 

conjugal, revelaram menores níveis de adaptabilidade. A perceção de que a 

institucionalização foi a melhor decisão para o idoso foi mais frequente entre filhos 

(94%). Os resultados corroboram Fernandes et al., (2020), ao apontar que filhos 

assumem frequentemente o papel de gestores de cuidados após a 

institucionalização, mantendo envolvimento ativo. Estudos de Dias et al., (2022) 

reforçam que o vínculo filial tende a preservar laços afetivos e a garantir visitas mais 

frequentes. Bastos et al., (2023) identificam que a aceitação da institucionalização 

como solução positiva está mais presente entre filhos, que conciliam afeto e 

responsabilidade prática. Por outro lado, Guerra et al., (2021) destacam que cônjuges 

podem experienciar maior sobrecarga emocional e dificuldades de adaptação ao 

afastamento físico. 

Conclusões: 
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O grau de parentesco influencia significativamente a coesão e adaptabilidade familiar. 

Filhos demonstram maior envolvimento e perceção positiva da institucionalização, 

revelando um padrão de cuidado afetivo que sustenta a continuidade dos vínculos 

familiares no contexto institucional. 
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